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E OBJETIVOS 



Nossa missão 
Ser agente promotor da sustentabilidade da 

saúde suplementar pela produção de 

conhecimento do setor e melhoria da 

informação sobre a qual se tomam decisões. 



Vivemos na  
era da máxima  
transparência. 



Vivemos na  
era da máxima  
transparência. 



Comparar 
faz bem 



Comparamos 
hospedagem, 
transporte, 
produtos e 
MUITOS serviços. 



Qualificamos 
e compartilhamos 



Por que não  
comparar na  
área da saúde? 



Isso já é feito  
mundialmente 



The Leapfrog (EUA) 
 



Medicare – Hospital Compare (EUA) 
 



NHS (Reino Unido)  



E já começa a acontecer  
no Brasil... 

... mas, para consumo 
interno das organizações. 

O que é uma boa notícia! 



Já acontece também com as 
OPS 

Que são obrigadas  
a apresentar demonstrações 
econômico-financeiras auditadas. 

E são avaliadas por:  

ÍNDICE DE DESEMPENHO DA SAÚDE SUPLEMENTAR  
(IDSS), CONSIDERANDO: 
Qualidade em atenção à saúde 
Garantia de acesso 
Sustentabilidade no mercado 
Gestão de processos e regulação 

ÍNDICE DE RECLAMAÇÕES, COM PRINCIPAIS PUNIÇÕES: 
Suspensão de comercialização 
Multas 
 
 
 
	
  



Como comparar a prestação  
de serviços? 

1 Definir métricas: indicadores de qualidade de 
avaliação de desempenho na prestação de serviços 
ao paciente; 
 

2 Que se dê publicidade ao tema; 
 

3 Que se estabeleça um sistema contínuo de 
evolução, com metas plurianuais. 
 
 
 
	
  

Para trazer todo o setor de 
saúde para o mesmo jogo 



Rumo ao ciclo  
virtuoso da  
transparência 



Rumo ao ciclo  
virtuoso da  
transparência 

O foco volta a ter centralidade 
no paciente e no melhor 

desfecho clínico possível. 

Com comparação por 
critérios técnicos e 

informação: 

O paciente escolhe com mais 
precisão a quem confiar sua saúde; 

Os prestadores priorizam a 

qualidade e o desempenho, com 
foco na eficiência e na precificação 
justa; 

As operadoras passam a 

contratualizar pelo desempenho, 
premiando qualidade e satisfação 
do cliente e tornando o sistema 
menos oneroso, pois combate o 
desperdício. 

Hoje, a falta de qualidade onera a 
saúde suplementar em até 

R$ 15,5 bilhões 



É por isso que  
estamos aqui 

Para debater a qualidade  
e a transparência na prestação 
de serviços de saúde.  
 
Um tema central para a 
sustentabilidade econômica, 
financeira e assistencial  
do setor. 



PROGRAMAÇÃO 

9h ABERTURA E OBJETIVOS 
Luiz Augusto Carneiro, superintendente executivo 
do IESS 

9h15 PALESTRA 1 
Impactos da ausência de indicadores de 
qualidade na prestação de serviços de 
saúde no Brasil 
Renato Camargos Couto, médico, professor da 
Universidade Federal de Minas Gerais e Diretor 
do IAG Saúde  

10h PALESTRA 2 
Melhores práticas internacionais na 
adoção e transparência de indicadores de 
qualidade e segurança do paciente – A 
experiência do National Health Service 
(NHS) no Reino Unido 
Fiona Wardell, líder de Indicadores e 
Padronizações da Healthcare Improvement 
Scotland - divisão do NHS 

10h45 COFFEE BREAK 



PROGRAMAÇÃO 

11h PALESTRA 3   
Estudo de caso: A experiência do Hospital 
Mãe de Deus na Adoção de Indicadores 
de Qualidade 
Laura Berquó, gerente do Serviço de 
Epidemiologia e Gestão de Risco do Hospital Mãe 
de Deus (Porto Alegre – RS) 

11h30 DEBATE 1 
Como o Brasil pode evoluir para a 
aplicação e divulgação de indicadores de 
qualidade na prestação de serviços na 
saúde 
Fiona Wardell 
Emílio César Zilli, diretor de Defesa  
Profissional da AMB 
Laura Berquó 
Renato Camargos Couto 
Luiz Augusto Carneiro (mediação) 

12h15 INTERVALO PARA ALMOÇO 

14h PALESTRA 4  
A visão da ANS e objetivos para adoção 
de indicadores de qualidade na saúde 
suplementar 
Ana Paula S. Cavalcante, gerente-executiva de 
Estímulo à Inovação e Avaliação da Qualidade 
Setorial da ANS 



PROGRAMAÇÃO 

14h30 PALESTRA 5 
Estudo de caso: A repercussão dos 
indicadores de qualidade na saúde para o 
desempenho de OPS 
Sérgio A. L. Bersan, superintendente de Provimento 
de Saúde da Unimed BH 

15h15 PALESTRA 6 
Estudo de caso: Como o The Leapfrog 
Group atua e transforma os hospitais  
norte-americanos 
Matt Austin, pesquisador e professor da Escola de 
Medicina da Universidade Johns Hopkins e 
supervisor científico de Pesquisa Hospitalar do  
The Leapfrog Group (EUA) 

16h COFFEE BREAK 

16h20 PALESTRA 7 
Apresentação de programas executivos em 
saúde na universidade de Harvard (EUA) 
Professora María Adela Contreras 

16h35 PALESTRA 8 
Como o Ministério da Saúde do Brasil 
pretende atuar para a adoção e 
transparência de indicadores de qualidade 
Francisco de Assis Figueiredo, secretário de 
Atenção à Saúde do Ministério da Saúde 
	
  



PROGRAMAÇÃO 

17h DEBATE 2  
Propostas	
  de	
  ações	
  e	
  meios	
  para	
  se	
  
implementar	
  indicadores	
  de	
  qualidade	
  na	
  
saúde	
  no	
  Brasil	
  
Ana Paula S. Cavalcante 
Francisco de Assis Figueiredo 
Matt Austin 
Sérgio A. L. Bersan 
José Cechin, diretor executivo da FenaSaúde 
Luiz Augusto Carneiro (mediação) 
 
18h ENCERRAMENTO 
 

	
  



OBRIGADO E  
BOM EVENTO! 


